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Os líderes do governo no 
Senado Federal procuram 
uma forma que viabilize a 
aprovação do acordo 
"guarda-chuva" firmado com 
os credores oficiais do Clube 
de Paris sem que haja necessi-
dade de os acordos bilaterais 
decorrentes, que forem firma-
dos com cada governo cre-
dor, serem apreciados pelo 
plenário do Senado. 

Ontem, na reunião-almoço 
que os líderes dos vários par-
tidos no Senado tiveram com 
o ministro da Economia, Mar-
cílio Marques Moreira, o se-
nador Raimi,ndo Lira(PFL- '  

PB) sugeriu que o Senado 
aprove, junto com o acordo 
geral acertado com o Fórum 
do Clube de Paris, um disposi-
tivo definindo um limite para 
as taxas de juro dos acordos 
bilaterais: "Já indicaríamos 
um limite, como por exemplo, 
a taxa de captação dos tesou-
ros dos governos credores, 
mais um determinado 
"spread" (taxa de risco), pa- 

ra evitar a análise de cada 
contrato", explicou ele. 
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A sugestão certamente 
agrada o governo que teria". 
agilizado o processo de assi 
natura dos acordos bilaterais' 
com cada país credor, mas 
nem todos os lideres apóiam; 
de pronto a idéia. "Isto não.: 
foi ainda decidido e o assunto` 
terá de ser levado à Comissão \ 
de Assuntos Econômicos do; 
Senado para se saber .qual ;  
será o procedimento", ates 
tou para este jornal o líder do, 
PT, senador Eduardo Suplicy,, 
No encontro, o líder do ,  
PMDB, senador Humberto Lo-
cena, lembrou 'que a reunião, 
tinha por objetivo a troco de; 
informações e são a tomada 
de decisões. O semtdoc 
non Tito (PMDB-MG) chegou'. 
a levantar dúvidas sobre, 
conveniência daquele procei-:' 
dimento. Já o senador :,ForH 
nando Henrique Cardoso; 
(PSDB-SP) tem defendidc£4ue 
cada acordo bilateral -tie'jb' 
submetido à apreciação: do 
plenário do Senado. 


